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Termo de Renúncia

Algumas declarações contidas nesta apresentação são “projeções”

contidas no conceito da Lei de Valores Mobiliários Americanos, e estão

sujeitas a riscos e incertezas. “Projeções” são previsões que podem

diferir dos números definitivos e não estão sob nosso controle. Para uma

discussão dos riscos e incertezas tal como eles se relacionam a nós,

favor recorrer ao nosso formulário 20F de 2007, e, em particular, ao item

3 onde estão contidas “Informações Básicas – Fatores de Risco”

Todos os valores estão de acordo com o BRGAAP
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Os resultados da 1ª Revisão Tarifária da CEMIG T foram publicados na

Resolução Homologatória ANEEL nº 493/2007, de 26.06.2007.

Esta Revisão estava restrita à RBNI (ativos imobilizados após 2000).

O resultado foi um Reposicionamento Tarifário de -24,58%, correspondendo a

redução de R$10 MM no valor da Receita Anual Permitida – RAP.

Considerando toda a receita da CEMIG T, esta redução representa -3,17% no valor

da RAP do ano de 2005.

Apesar do valor negativo, este resultado ficou dentro das expectativas da

CEMIG T, uma vez que os investimentos realizados atenderam as diretrizes

empresarias.

1º CICLO REVISÃO TRANSMISSÃO
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Os critérios da revisão tarifária foram regulados através da Resolução Normativa

ANEEL nº 257/07, sendo os principais:

a.Custo Médio Ponderado de Capital (wacc): 9,18% a.a.

b.Custos Operacionais: definidos com aplicação de parâmetros de eficiência,

obtidos pela metodologia DEA (Benchmarking), nos custos reais das empresas.

Ponto relevante foi a restrição da revisão somente na RBNI (ativos que entraram

em operação comercial após 2000), apesar de existir previsão no contrato de

concessão da CEMIG T de revisão tarifária em toda a base de ativos.

Tal fato motivou a CEMIG T entrar com recurso administrativo na ANEEL. A

Procuradoria Geral da ANEEL, manifestou-se a favor da revisão com os efeitos

retroagindo à julho de 2005, através do Parecer 220/2007 – PF/ANEEL e decisão

da Diretoria Colegiada da ANEEL, em 13.05.2008. Com isto, haverá a revisão

tarifária em toda a base de ativos, nas datas de julho/2005 e julho/2009.

1º CICLO REVISÃO TRANSMISSÃO
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Revisão na RBSE (ativos imobilizados antes de 2000):

Atendendo determinação da ANEEL, a CEMIG T realizou o levantamento

físico e elaboração de um laudo de avaliação de todos ativos de transmissão, por

empresa credenciada pela ANEEL, conforme metodologia regulamentada na

Resolução Normativa nº 234, de 31.10.2006, para determinação da Base de

Remuneração Regulatória.

Com o laudo de avaliação de ativos, a ANEEL colocou em audiência pública (AP-

17/2009) os resultados da 1º Revisão Tarifária, com efeitos retroativos a jun/2005.

Os valores propostos se encontram na NT165 – SRE de 13.05.2009.

O resultado da audiência pública substituirá os valores homologados pela

Resolução Homologatória ANEEL nº 493/2007, de 26.06.2007.

1º CICLO REVISÃO TRANSMISSÃO
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A proposta da ANEEL para a audiência pública é:

Acréscimo de R$44 milhões na RAP 2005;

Pagamento retroativo, incluindo correção: R$200 ~ R$ 250 milhões;

RAP 2009 (sem encargos/tributos) passa de R$404 milhões para R$494 milhões

Base Bruta: R$3.0 bilhões

Base Líquida: R$1.3 bilhão

Os efeitos financeiros desta revisão estão considerados no Guidance 2009.

1º CICLO REVISÃO TRANSMISSÃO

DESCRIÇÃO VALOR ANTERIOR (R$) VALOR DA REVISÃO (R$)

Receita Anual Permitida 
Total (RBSE + RBNI)

316.107.885,62 360.192,923,44

Índice de Reposicionamento Tarifário 13,95%
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As metodologias e critérios estão sendo definidos no âmbito da audiência pública

ANEEL nº 068/2008. Os principais propostas desta audiência são:

Custo Médio Ponderado de Capital (wacc): 7,94% a.a.

Custos Operacionais: utilização do Benchmarking, mas sem definição do

método, a ser aplicado nos custos reais das empresas.

Tratamento regulatório para substituição / transferência de ativos.

Apresentação de plano de investimentos em melhorias, com antecipação de

receita, para o próximo ciclo tarifário (para empresas que terão revisão

tarifária em toda a base de ativos).

Fato importante para o 2º ciclo foi o adiamento pela ANEEL em um ano (2010)

para a realização da revisão tarifária, com efeitos retroativos a 2009.

2º CICLO REVISÃO TRANSMISSÃO
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2º CICLO REVISÃO TRANSMISSÃO

Principais Expectativas:

Reconhecimento do programa de investimentos de melhorias para o

próximo ciclo (2009-2013).

Melhoria do valor do wacc regulatório a partir das contribuições

apresentadas na audiência pública nº 068/2008.
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